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Holambra receberá pela segunda vez um dos 
principais encontros de gestão pública do Brasil

Holambra foi escolhida 
para sediar novamente o 
Conexidades, um dos prin-
cipais encontros de gestão 
pública do Brasil. O anún-
cio foi feito nesta manhã, 
em Bebedouro, pela orga-
nização do evento. A 10ª 
edição está programada 
para ocorrer entre os dias 
10 e 14 de maio de 2027, 
no Parque da Expoflora.

Com o tema “O café 
construiu o Brasil. As ci-
dades constroem o futu-
ro. Inovação, tecnologia 
e sustentabilidade conec-
tando os próximos 300 
anos”, o encontro reunirá 
representantes do poder 
público, especialistas, li-
deranças e profissionais 
de diferentes setores para 
discutir desafios e compar-
tilhar experiências e inicia-
tivas voltadas ao desenvol-
vimento dos municípios 
brasileiros. 
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Ceaflor 
promove neste 
fim de semana 
encontro entre 

paisagismo, 
plantas e novas 

ideias para 
cultivar o verde
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A Prefeitura de Ho-
lambra promove, entre 
os dias 19 e 23 de outu-
bro, mais uma etapa da 
Operação Cata-Bagulho, 
iniciativa que percorre 
diferentes bairros do mu-
nicípio para auxiliar os 
moradores no descarte 
adequado de móveis sem 

condições de uso e resí-
duos de poda.

O serviço será execu-
tado pelas equipes do 
Departamento Municipal 
de Serviços Públicos e 
tem como objetivo con-
tribuir para a manuten-
ção da limpeza urbana, a 
conservação dos espaços 

públicos e a prevenção 
do descarte irregular de 
materiais em ruas, terre-
nos e áreas verdes.Para 
participar, os moradores 
devem deixar os itens na 
calçada até as 7h30, ex-
clusivamente no dia pre-
visto para o atendimento 
do respectivo bairro.  

Entre o trabalho como 
diarista em quatro casas 
e o cuidado dos filhos de 
13, 8 e 6 anos, Gislaine 
Aguiar Silveira, de 32, 
moradora de Holambra, 
tem alcançado destaque 
e grandes resultados em 
competições nacionais de 
jiu-jitsu. Foram três em 

2026. Todas finalizadas 
entre a 1ª e a 2ª colocação 
para atletas de faixa azul, 
categorias master, pe-
sadíssimo.

O bom desempenho, 
sempre entre as duas pri-
meiras posições, é marca 
de sua trajetória no es-
porte desde o primeiro 

torneio, regional, dis-
putado em 2025. “Nunca 
imaginei que entraria 
numa competição. Fui 
sem pretensão nenhu-
ma. Fiquei em primeiro 
lugar na minha primeira, 
a Premium Cup, que é 
bem-conceituada na nos-
sa região”, disse. 

Prefeito de Holam-
bra por dois manda-
tos e recém-eleito em 
chapa para o Senado 
Federal ao lado de 
André do Prado (PL), 
Fernando Godoy reu-
niu na última sexta-
-feira, 9 de outubro, 
prefeitos e represen-
tantes de mais de 10 
cidades do Circuito 
das Águas e da Mogia-
na para fortalecer a 
mobilização da região 

em favor da candida-
tura de Flávio Bolso-
naro para o segundo 
turno.

Suplente imediato 
de Prado, Fernando 
enfatizou a importân-
cia da participação 
das lideranças locais 
para que o resultado 
obtido em 4 seja con-
solidade e uma vez 
mais confirmado no 
dia 25. “Alcançamos 
uma vitória impor-

tante nas candidatu-
ras para o Congresso 
Nacional. Reelege-
mos Tarcísio gover-
nador no primeiro 
turno. Precisamos se-
guir trabalhando para 
garantir a eleição do 
Flávio e começarmos 
esse tão necessário 
processo de transfor-
mação no nosso país”, 
disse. “Nossa inten-
ção é manter o enga-
jamento”. 

O ACE Networking 
realiza, no dia 22 de 
outubro, mais um 
encontro voltado à 
troca de experiências 
e à geração de opor-
tunidades entre em-
presários. 

A programação co-
meça às 18 horas, na 
Panax Club, empresa 
associada à ACE Ho-
lambra, integrante 
do grupo e anfitriã 
da noite. 

Prefeitura realiza na próxima 
semana nova etapa da Operação 

Cata-bagulho 

“Aprendi a acreditar em 
mim e a me valorizar”, 

conta atleta de 
Holambra que é sétima 
no mundo em liga de 

Jiu-Jitsu
Eleito em chapa para 
o Senado, Fernando 

Godoy mobiliza 
prefeitos da região 
em favor de Flávio 

Bolsonaro

ACE 
Networking 

promove 
encontro sobre 

presença 
digital e 
negócios
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CRISTO CURAVA SEM DIPLOMA

Lá na era das cavernas,
o capim era o remédio.

Não tinha televisão,
vivia-se em profundo tédio.

Na Idade Média, a alquimia
procurava na química encontrar

alguma coisa diferente,
mas que pudesse curar.

Passa pelo boticário,
vem logo o propedêutico,

ocupando o seu lugar
em forma de farmacêutico.

A faculdade ensina
coisa boa para sarar.
O laboratório fabrica

o que na farmácia irá parar.

Cristo curou sem diploma,
não chegou a ser processado.

Não tendo o CRM,
por isso foi crucificado.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Despedida, volume 
6 da coleção Mensagens de Fé da Editora O Artífice (edi-
toraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia do Médico, 
que se comemora em 18 de outubro. Todos os livros do 

autor são filantrópicos.
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Demissão após afastamento 
psiquiátrico pode ser discriminatória? 
O que realmente precisa ser analisado

Maioridade penal: a 
pergunta errada

Thays Brasil, advo-
gada trabalhista e sócia 
no Feltrin Brasil Tawa-
da Advogados

A  e x i s t ê n c i a  d e 
doença  ps iquiátr ica 
não cria, por si só, es-
tabilidade geral contra 
qualquer dispensa. Ao 
mesmo tempo, o empre-
gador não pode romper 
o contrato quando a 
decisão estiver relacio-
nada a doença, estigma, 
preconceito ou outra 
forma de discriminação.

Por isso, a pergunta 
central não é apenas 
qual era o diagnóstico, 
mas: o que aconteceu 
entre o momento em 
que a empresa tomou 
conhecimento do adoe-
cimento e a decisão de 
dispensar?

Dispensa discrimi-
natória não é sinônimo 
de empregado doente

A Súmula 443 do 
TST estabelece pre-
sunção de discrimi-
nação na despedida de 
empregado com HIV ou 
outra doença grave que 
suscite estigma ou pre-
conceito. Reconhecida a 
invalidade, pode haver 
direito à reintegração. 
O entendimento foi re-
afirmado pelo Tema 
254 dos recursos re-
petitivos do TST. Isso, 
porém, não torna todo 
empregado com doença 
grave ou transtorno 
psiquiátrico automati-
camente estável.

A  f i n a l i d a d e  d a 
Súmula 443 é impedir 
que uma condição de 

s a ú d e  m a r c a d a  p o r 
estigma ou preconceito 
seja utilizada, de forma 
explícita ou velada, para 
excluir o trabalhador.

Depressão, ansie-
dade, transtorno bi-
polar,  esquizofrenia 
e  o u t r a s  c o n d i ç õ e s 
psiquiátricas não de-
vem ser tratadas in-
dist intamente  como 
doenças que garantem 
estabilidade. A análise 
depende do enquadra-
mento da enfermidade 
e, sobretudo, das cir-
cunstâncias concretas 
da dispensa.

É necessário verifi-
car se a empresa sabia 
da condição quando de-
cidiu pelo desligamen-
to. Esse conhecimento 
pode ser demonstrado 
por:

atestados e afasta-
mentos;

encaminhamentos 
ao INSS;

comunicações com 
RH ou gestores;

exames ocupacio-
nais;

pedidos de adap-
tação;

m e n s a g e n s  e 
e-mails;

reuniões sobre lim-
itações;

documentos médi-
cos entregues à empre-
sa.

U m  d i a g n ó s t i c o 
posterior à dispensa 
pode alterar significa-
tivamente a análise. A 
proteção busca impedir 
a dispensa motivada 
pela doença, não criar 
garantia abstrata para 

toda pessoa posterior-
mente diagnosticada.

A cronologia pode 
ser decisiva

A  s e q u ê n c i a  d o s 
acontecimentos pos-
sui grande valor pro-
batório. Imagine que 
o trabalhador tenha 
histórico regular, in-
f o r m e  t r a t a m e n t o 
p s i q u i á t r i c o ,  a p r e -
sente atestado ou se 
afaste, passe a receber 
cobranças sobre pro-
dutividade e seja dis-
pensado pouco depois. 
Se a empresa alegar 
baixo desempenho, será 
necessário verificar se 
havia documentos ante-
riores que sustentassem 
essa justificativa.

A v a l i a ç õ e s ,  a d -
vertências, metas, feed-
backs e comunicações 
contemporâneas po-
dem confirmar a versão 
empresarial. A ausên-
cia desses elementos 
não prova,  sozinha, 
d i s c r i m i n a ç ã o ,  m a s 
pode ganhar relevância 
quando combinada com 
outros fatos. O mesmo 
vale para alegações de 
reestruturação, redução 
de quadro ou reorgani-
zação. É preciso veri-
ficar se esses motivos 
realmente existiam no 
momento da dispensa.

Ser demitido após 
afastamento prova dis-
criminação?

Não. A proximidade 
temporal é relevante, 
mas não automática. 
Ela ganha força quando 
associada a outros ele-

mentos: conhecimento 
da doença + mudança 
de comportamento em-
presarial + ausência de 
histórico negativo + 
proximidade da dispen-
sa + justificativa pouco 
documentada.

Por outro lado, mo-
tivo autônomo, anterior 
e comprovado pode af-
astar a conclusão de que 
a doença determinou o 
desligamento.

Há precedentes do 
TST nos dois sentidos. 
Em 2024, a Sétima Tur-
ma reconheceu discrim-
inação na dispensa de 
trabalhadora em trat-
amento psiquiátrico, 
considerando o atesta-
do,  o  conhecimento 
empresarial e a aus-
ência de comprovação 
de outro motivo. Em 
outros casos, a Corte 
afastou a presunção 
diante das particulari-
dades da doença e das 
provas produzidas.

Q u a i s  d o c u m e n -
tos podem ser impor-
tantes?

A análise depende 
do caso, mas costumam 
ser relevantes:

Saúde: atestados, 
r e l a t ó r i o s ,  e x a m e s 
ocupacionais, comuni-
cações de afastamento 
e documentos previ-
denciários.

Histórico prof is-
sional: avaliações, pro-
moções, bonificações, 
feedbacks, advertências 
e metas.

Comunicações in-
ternas: e-mails, men-
sagens e contatos com 

gestores ou RH.
Dispensa: comuni-

cados, justificativas, 
documentos de reestru-
turação e informações 
sobre substituição ou 
extinção da função.

Mais importante do 
que acumular docu-
mentos é organizá-los 
cronologicamente. A 
força da prova pode 
estar na relação entre 
vários acontecimentos, 
e  não em uma men-
sagem isolada.

A  e m p r e s a  p o d e 
apresentar outra razão 
para a dispensa?

Pode. A presunção 
da  Súmula  443 não 
equivale a condenação 
automática. O empre-
gador pode demonstrar 
motivo diverso e não 
discriminatório.

Desempenho, reor-
ganização, razões disci-
plinares ou econômicas 
podem justificar um de-
sligamento, desde que 
sejam compatíveis com 
a prova e não sirvam 
para encobrir discrim-
inação.

O TST já manteve 
d ispensas  fundadas 
em motivos disciplin-
ares respaldados por 
elementos anteriores à 
rescisão, inclusive em 
caso envolvendo tra-
balhador com HIV.

Quais são as conse-
quências?

A Lei 9.029/1995 
proíbe práticas  dis-
criminatórias na ma-
nutenção do emprego. 
Seu art. 4º permite ao 

empregado optar entre 
reintegração, com res-
sarcimento integral do 
período de afastamen-
to, ou remuneração em 
dobro desse período, 
além da reparação por 
dano moral, conforme 
o caso.

A Súmula 443 prevê 
reintegração quando 
reconhecida a invali-
dade da dispensa en-
quadrada em sua hipó-
tese.

A pergunta correta
Não basta pergun-

t a r :  “ E u  t i n h a  u m a 
doença quando fui dis-
pensado?”. É preciso 
investigar:

A empresa sabia? 
Quando soube? O que 
mudou depois? Qual foi 
a sequência dos fatos? 
Qual motivo foi apre-
sentado? Esse motivo já 
aparecia nos documen-
tos antes da dispensa? 
Há elementos que con-
firmam ou contradizem 
a justificativa? Como 
trabalhadores em situ-
ação semelhante foram 
tratados?

Na saúde mental, 
reduzir tudo ao diag-
nóstico pode criar ex-
pectativas de estabi-
lidade automática ou 
ocultar discriminações 
que aparecem na cro-
nologia, e não em uma 
declaração explícita.

A análise adequada 
começa na reconstrução 
dos fatos, das provas 
e da verdadeira mo-
tivação da dispensa.

* E d e r  R i c a r d o 
Fior

A  r e d u ç ã o  d a 
m a i o r i d a d e  p e n a l 
voltou ao centro da 
política este ano. Em 
junho,  a  Comissão 
d e  C o n s t i t u i ç ã o  e 
Justiça da Câmara 
aprovou, por 44 votos 
a 18, a proposta que 
baixa de 18 para 16 
anos a idade a partir 
da qual alguém re-
sponde como adulto. 
Em agosto,  foi  in-
stalada a comissão 
especial que analisa 
o texto. Para valer, a 
mudança ainda pre-
cisa de três quintos 
dos votos, em dois 
turnos, na Câmara e 
no Senado.

A indignação que 
move esse debate é 
legít ima.  Ninguém 
aceita ver uma família 
destruída e ouvir que 
o autor “não vai pagar 
por  nada”.  Só que 
essa frase não corre-
sponde à lei.

No Brasil, o ad-
olescente responde 
por seus atos a partir 
dos 12 anos. O Estat-
uto da Criança e do 
Adolescente (ECA), 
prevê medidas que 
vão da advertência 
à internação, que é 
a perda da liberdade 
em unidade própria 
para jovens, por até 
três anos, com liber-
ação obrigatória aos 
21. O que a Consti-
tuição impede é que 
ele seja julgado como 
adulto e mandado ao 
presídio comum.

A  c o m p a r a ç ã o 
com outros  países 
costuma ser feita pela 
metade. Alemanha e 
Espanha começam a 
responsabilizar aos 
14 anos (mais tarde 
que o Brasil) e sem-
pre numa justiça ju-
venil especializada. 
Na Alemanha, o juiz 
pode aplicar a lei ju-
venil até a jovens de 
20 anos, conforme a 
maturidade. A Argen-

tina baixou a idade de 
16 para 14 anos em 
fevereiro, mas criou 
um sistema separado 
para essa faixa, com 
a prisão como últi-
mo recurso. Nenhum 
desses modelos põe 
um garoto de 16 anos 
na cela de um adulto.

Esse  é  o  centro 
d a  m i n h a  p r e o c u -
pação. Das cerca de 
960 mil pessoas que 
cumprem pena  no 
Brasil, mais de 720 
mil estão atrás das 
grades, em unidades 
superlotadas onde as 
facções recrutam com 
facilidade, oferecen-
do proteção em troca 
de  lealdade.  O jo-
vem que entra por um 
roubo pode sair como 
soldado do crime or-
ganizado, com a vida 
inteira pela frente.

Isso não quer diz-
er que o sistema at-
ual  funcione  bem. 
Muitas unidades de 
internação estão lota-
das,  sem escola de 

verdade e sem acom-
panhamento depois 
da saída. Há casos 
de crueldade extrema 
e m  q u e  t r ê s  a n o s 
parecem pouco, e esse 
ponto merece debate 
sério, inclusive sobre 
prazos maiores para 
crimes gravíssimos. 
O caminho, porém, 
passa por fazer o ECA 
funcionar: internação 
que eduque, oficina 
que prepare para o 
trabalho, família por 
perto.

A pergunta  que 
deveria nos ocupar 
é outra: o que fazer 
para que um menino 
de 16 anos não cheg-
ue aos 25 com uma 
ficha criminal exten-
sa? A resposta está 
mais perto da escola 
e da família do que do 
presídio.

* E d e r  R i c a r d o 
Fior é advogado crim-
inalista e autor do liv-
ro “Luz nas Grades: 
bandido bom é ban-
dido recuperado”



Página 316 de Outubro de 2026

CONEXIDADES: 

A 10ª edição está programada para ocorrer entre os dias 10 e 14 de maio de 2027, no Parque da Expoflora

Holambra foi es-
colhida para sediar 
novamente o Co-
nexidades, um dos 
principais encontros 
de gestão pública do 
Brasil. O anúncio foi 

feito nesta manhã, 
em Bebedouro, pela 
organização do even-
to. A 10ª edição está 
programada para 
ocorrer entre os dias 
10 e 14 de maio de 

2027, no Parque da 
Expoflora.

Com o tema “O 
café construiu o Bra-
sil. As cidades cons-
troem o futuro. Ino-
vação, tecnologia 
e sustentabilidade 
conectando os pró-
ximos 300 anos”, 
o encontro reunirá 
representantes do 
poder público, espe-
cialistas, lideranças 
e profissionais de di-
ferentes setores para 
discutir desafios e 
compartilhar expe-
riências e iniciativas 
voltadas ao desen-
volvimento dos mu-
nicípios brasileiros.

A programação 
contará com pales-
tras e painéis sobre 
soluções para a ad-
ministração pública, 
abordando assuntos 
como inovação, tec-
nologia, sustentabili-
dade e planejamento 
urbano. A proposta 
é estimular a troca 
de conhecimentos 

e contribuir para o 
aprimoramento das 
políticas públicas e 
dos serviços ofereci-
dos à população.

Esta será a segun-
da vez que Holam-
bra  é palco do even-
to, que passou pelo 
município em 2025. 
Para o prefeito Fer-
nando Capato,a es-
colha representa um 
reconhecimento da 
estrutura da cidade 
e uma oportunida-
de de impulsionar o 
desenvolvimento lo-
cal.  “Receber o Co-
nexidades pela mais 
uma vez é motivo de 
orgulho e demonstra 
a capacidade do nos-
so município de aco-
lher eventos impor-
tantes para o Brasil. 
Além de promover a 
troca de experiências 
e o debate sobre so-
luções para a gestão 
pública, essa inicia-
tiva amplia nossa 
visibilidade, movi-
menta a economia e 
cria oportunidades 

para diferentes se-
tores. Estamos feli-
zes em voltar a fazer 
parte dessa história”, 
afirma.

A diretora muni-
cipal de Turismo e 
Cultura, Alessandra 
Caratti, também co-
memora a escolha e 
destaca os reflexos 
positivos para o setor 
turístico. “A realiza-
ção do Conexidades 
fortalece Holambra 
como destino de tu-
rismo de eventos. 
Nossa experiência 
em 2025 contribuiu 
para ampliar a proje-
ção do município, e 
essa nova edição dará 
continuidade a esse 
trabalho, atraindo 
visitantes e gerando 
oportunidades para 
hotéis, restaurantes, 
comércio e presta-
dores de serviços. É 
também uma forma 
de valorizar a infra-
estrutura turística 
e os diferenciais da 
nossa cidade”, desta-
ca.

“Voltar a Holam-
bra na 10ª edição 
tem um significado 
muito especial para 
nós. Mais do que se-
diar um evento, a 
cidade passa a fazer 
parte de um capí-
tulo importante da 
nossa trajetória. Es-
tamos preparando 
uma edição históri-
ca”, explicou a CEO 
do Conexidades, Sil-
via Melo. “Queremos 
reunir lideranças de 
todo o país e mostrar 
que é nos municípios 
que muitas das gran-
des transformações 
acontecem. Temos 
uma história com 
Holambra e estamos 
muito felizes em re-
nová-la em um mo-
mento tão simbólico 
para o Conexidades.”

O evento é aber-
to ao público, com 
entrada gratuita e 
emissão de certifi-
cado para os partici-
pantes.

Da Redação

A Renovias encer-
rou a operação espe-
cial do feriado pro-
longado de Nossa 
Senhora Aparecida 
sem registro de mor-
tes nas rodovias sob 
sua concessão, que li-
gam Campinas ao sul 
de Minas Gerais. Es-
tefoi o quinto feriado 
prolongado de 2026 
em que a concessio-
nária não contabi-
lizou vítimas fatais, 
resultado também 
registrado nas opera-
ções especiais da Pás-
coa, Tiradentes, Dia 
do Trabalhador e Dia 
da Independência.

Entre sexta-feira 
(09/10) e segunda-
-feira (12/10), foram 

registrados 17 aciden-
tes, com nove pessoas 
feridas. No período, 
526.282 veículos cir-
cularam pela malha 
viária da concessio-
nária.

As equipes da Re-
novias realizaram 
298 atendimentos aos 
motoristas. As panes 
mecânicas lideraram 
as ocorrências, com 
175 registros, segui-
das por 52 casos de 
pneus furados, 27 su-
peraquecimentosde 
motor, 16 panes se-
cas, 16 panes elétricas 
e 12 atendimentos por 
baterias descarrega-
das.

O atendimento aos 
motoristas também 
contou com o supor-
te do 0800 055-9696, 

que recebeu 420 liga-
ções durante o feria-
do.

Como parte das 
ações de segurança vi-
ária, foram realizadas 
oito Operações Visi-
bilidade, nas quais as 
equipes posicionaram 
viaturas em pontos 
estratégicos das ro-
dovias para reforçar a 
presençaoperacional 
e incentivar compor-
tamentos mais segu-
ros no trânsito.

“Encerrar mais um 
feriado prolongado 
sem registro de mor-
tes é um resultado 
importante, que refle-
te o trabalho contínuo 
das nossas equipes e 
as ações de seguran-
ça viária realizadas 
ao longo doano. A 

colaboração dos mo-
toristas, mantendo 
prudência e um com-
portamento seguro 
na direção, também 
é fundamental para 
que possamos manter 
as rodovias cada vez 
mais seguras”, ressal-
ta Alberto Correia Ju-
nior, gerente de Ope-
rações da Renovias.

Sobre a Renovias
A malha viária da 

Renovias liga Cam-
pinas, Circuito das 
Águas e sul de Mi-
nas Gerais: SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grandedo Sul), SP-
350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-

do) e SP-215 (Vargem 
Grande do Sul/Casa 
Branca), com exten-
são de 345,6 quilôme-
tros.

A concessionária 
administra as rodo-
vias por meio do Pro-
grama de Concessões 
Rodoviárias do Go-
verno do Estado de 
São Paulo. O Sistema 
de Ajuda ao Usuário 

(SAU) da Renovias 
estáà disposição 24 
horas por dia. Para 
acioná-lo, basta ligar 
0800 055 9696 ou 
utilizar um dos tele-
fones de emergência 
instalados a cada qui-
lômetro. Informações 
sobre as condições de 
tráfego podem ser ob-
tidas pelo site www.
renovias.com.br.

De Jaguariúna

Dados do Minis-
tério do Desenvol-

vimento, Indústria, 
Comércio e Serviços 
(MDIC), divulgados 
pelo site Observató-

rio Econômico, mos-
tram que Jaguariúna 
alcançou neste ano o 
primeiro, o segundo e 
o terceiro lugares no 
ranking nacional de 
exportações em cin-
co categorias de pro-
dutos, demonstrando 
a diversidade de sua 
base produtiva.

Os números são de 
janeiro a setembro 
de 2026 e revelam a 
competitividade da 

produção local em di-
ferentes segmentos.

Entre os principais 
destaques, Jaguari-
úna conquistou o 1º 
lugar nas exporta-
ções de monopés, bi-
pés e tripés, com US$ 
51,15 mil. O municí-
pio também garantiu 
a 2ª posição em ins-
trumentos para aná-
lises químicas, com 
US$ 3,77 milhões; em 
artefatos de plástico 
para construção, com 

US$ 3,23 milhões; 
e em aeronaves não 
tripuladas, com US$ 
1,34 milhão.

Outro resultado 
expressivo foi o 3º 
lugar nas exporta-
ções de termômetros, 
barômetros e densí-
metros, categoria que 
movimentou US$ 
3,09 milhões no perí-
odo analisado.

“Os resultados re-
forçam a relevância 

de Jaguariúna no co-
mércio internacional 
e evidenciam a capa-
cidade do município 
de produzir e expor-
tar bens de diferentes 
segmentos, incluindo 
produtos tecnológi-
cos, instrumentos de 
precisão e compo-
nentes industriais”, 
informa a Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo 
e Agronegócios de 
Jaguariúna.

Holambra receberá pela segunda vez um dos principais 
encontros de gestão pública do Brasil

Renovias registra quinto feriado 
prolongado de 2026 sem mortes nas 

rodovias

Jaguariúna é destaque nacional nas 
exportações 
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SERVIÇOS PÚBLICOS: 

Prefeitura realiza na próxima semana nova 
etapa da Operação Cata-bagulho 

GCM detém mulher e apreende drogas 
em Santo Antônio de Posse

GCM e Defesa Civil atendem incêndio em 
residência em Holambra

A Prefeit ura  de 
Holambra promove, 
entre os dias 19 e 23 
de outubro, mais uma 
etapa da Operação 
Cata-Bag ulho,  in i-
ciativa que percorre 
diferentes bairros do 
município para aux-
iliar os moradores no 
descarte adequado de 
móveis sem condições 
de uso e resíduos de 
poda.

O serviço será ex-
ecutado pelas equi-
pes do Departamento 
Municipal de Serviços 
Públicos e tem como 
objet ivo contr ibuir 
para a manutenção 

da limpeza urbana, 
a  conser vaç ão dos 
espaços públicos e a 
prevenção do descarte 
irregular de materi-
ais em ruas, terrenos 
e áreas verdes.Para 
participar, os mora-
dores devem deixar 
os itens na calçada 
até as 7h30, exclu-
sivamente no dia pre-
visto para o atendi-
mento do respectivo 
bairro. A orientação 
é importante para ga-
rantir a organização 
e o bom andamento 
dos trabalhos.O di-
retor municipal  de 
Ser v iços  P úbl icos, 
Theodoro Vermeulen, 

destaca a importân-
cia da colaboração 
da população. “A par-
ticipação dos mora-
dores é fundamental 
para que a operação 
alcance seu objet i-
vo. Por isso, pedimos 
que todos confiram 
o cronograma e dis-
ponibilizem os ma-
teriais no horário in-
dicado, contribuindo 
para uma cidade mais 
limpa e organizada”, 
orienta.

A operaç ão não 
recolhe lixo domésti-
co, resíduos de obras 
e  refor ma s  ou  eq-
uipamentos eletro-

eletrônicos. Em caso 
de chuva, o serviço 
poderá ser alterado 
ou temporariamente 
suspenso.

Confira o crono-
grama de atendimen-
to:

-Segunda-feira, 19 
de outubro: Jardim 
Flamboyant, Parque 
dos Ipês, Groot e Jar-
dim das Tulipas.

-Terç a-feira ,  20 
de outubro: Jardim 
das Tulipas, Jardim 
Holanda, Morada das 
Flores e Centro.

- Q u a r t a - f e i r a , 
21 de outubro: Imi-
grantes, Vila Nova e 

Residencial Moinho.
-Quinta-feira, 22 

de outubro: Residen-
cial Moinho, Residen-
cial Van den Broek, 
Pinhalzinho e Colônia 

dos Pedroso.
-Sexta-feira, 23 de 

outubro: Camandu-
caia, Residencial Vila 
das Tulipas e Resi-
dencial Flor D’Aldeia.

Uma mulher foi 
detida por suspeita 
de tráfico de drogas 
na noite de sexta-fei-
ra (9), no bairro Bela 
Vista  II,  em Santo 
Antônio de Posse. A 
ação da Guarda Civil 
Munic ipa l  ocor reu 
por volta das 22h e 
resultou na apreensão 
de substâncias semel-
hantes a cocaína, ma-
conha e crack, além 
de R$ 216.

Durante patr ul-
hamento,  os  agen-
tes observaram uma 

mulher entregando 
um objeto a outra e 
realizaram a abor-
dagem. Conforme o 
relato  da  ocor rên-
cia, a suspeita ten-
tou esconder um pote 
plástico que carrega-
va.

No recipiente, os 
guardas encontraram 
97 pinos com sub -
stância semelhante a 
cocaína, seis porções 
de mater ia l  semel-
hante a maconha e 
pedras de substância 
análoga a crack.  O 

dinheiro foi localiza-
do no bolso da mul-
her.

A outra abordada 
apresentou esponta-
neamente dois pinos 
com material semel-
hante a cocaína e afir-
mou que havia com-
prado a substância da 
suspeita. Segundo a 
GCM, a mulher detida 
também declarou que 
comercializava entor-
pecentes e confirmou 
a venda.

Ao todo, o comu-
nicado reg istra  99 
pinos de substância 

semelhante a cocaí-
na e seis porções de 
material semelhante 
a maconha.  Há di-
vergência na quan-
t idade  de  crack:  a 
relação de apreensões 
informa nove pedras, 
enquanto o histórico 
descreve seis.

A s  d u a s  m u l -
heres e os materiais 
foram apresentados 
à autoridade policial 
para as providências 
cabíveis. A suspeita 
permaneceu à  d is-
posição da Justiça.

Uma  e qu ipe  d a 
Guarda Civil Munic-
ipal de Holambra foi 
acionada por crianças 
que pediram ajuda 
após perceberem um 

i nc ê nd io  e m  u m a 
residência. Os agentes 
realizavam patrulha-
mento quando rece-
beram o chamado e se 
dirigiram ao imóvel.

No local, foi con-
statado que a morado-
ra estava ausente. Pop-
ulares auxiliaram no 
controle das chamas, 
enquanto as equipes 

da GCM e da Defesa 
Civil permaneceram 
na área e adotaram 
medidas preventivas 
para evitar novos fo-
cos de incêndio.

Por questões de se-
gurança, a residência 
será interditada pela 
Defesa Civil. As causas 
do incêndio deverão 
ser apuradas.

Não foram infor-
mados a data da ocor-
rência, a extensão dos 
danos ou se houve feri-
dos.

Iniciativa percorre diferentes bairros do município para auxiliar os moradores no descarte adequado de móveis sem condições de uso e resíduos de 

https://www.instagram.com/naativabrasil/
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ACE NETWORKING: 

O ACE Network-
ing rea l iza,  no dia 
22 de outubro, mais 
um encontro voltado 
à troca de experiên-
cias e à geração de 
oportunidades entre 
empresários. A pro-
gramação começa às 
18 horas, na Panax 
Club, empresa asso-
ciada à ACE Holam-
bra,  integra nte  do 
grupo e anfitriã da 
noite.

As redes sociais 
geram confiança no 
negócio

O evento terá  a 

palestra pocket “Ser 
bom não basta”, apre-
sentada por Caio Lu-
cena,  da  Pana x.  O 
tema parte de uma 
realidade comum no 
meio  empre sa r ia l: 
muitos  prof ission-
a is  oferec em bons 
produtos,  presta m 
atendimento de qual-
idade e possuem uma 
trajetória consistente, 
mas ainda são pouco 
conhecidos porque 
não div ulgam ade-
quadamente o próprio 
trabalho.

Durante a apre-
s e n t a ç ã o ,  C a i o 

mostrará como as re-
des  socia is  podem 
ajudar as empresas a 
ganhar visibilidade, 
gerar confiança, per-
manecer na memória 
do públ ico  e  abr ir 
novas oportunidades 
de negócios.

Conexões geram 
indicações e parce-
rias produtivas

O ACE Network-
ing segue aber to a 
empresár ios  inter-
essados em ampli-
ar contatos,  trocar 
experiências e criar 
novas oportunidades 

de negócios.
To do s  o s  a s s o -

ciados interessados 
p o d e m  p a r t i c i p a r 
mediante inscrição. 
Pa r a  v i s i t a nte s ,  é 
necessár io consul-
tar a taxa de partic-
ipação.

Serviço
ACE Networking 

– Negócios e palestra 
pocket “Ser bom não 
basta”

Data: 22 de out-
ubro

Horário: 18h
Local: Panax Club 

(Avenida Rota  dos 

Imigrantes, 1.277 – 
Residencial Portal do 
Sol)

Reserve sua vaga: 
(11) 9 8873-5259, com 
Tânia Santan

A  A s s o c i a ç ã o 
Comercial e Empre-
sarial de Holambra 
(ACE Holambra) con-
v ida empresários e 
gestores do município 
a  pa r t ic ipa rem do 
Pulso dos Negócios 
Paulistas, iniciativa 
lançada no início de 
out ubro pela  Rede 
Associativa FACESP 
(Federação das Asso-
ciações Comerciais do 
Estado de São Paulo), 

da  qua l  a  ACE fa z 
parte.

A pesquisa busca 
identif icar os prin-
cipais desafios, ne-
cessidades e priori-
dades das empresas 
diante das transfor-
mações no ambiente 
de negócios, como o 
avanço da inteligên-
cia artificial, as mu-
danças no compor-
tamento do consumi-
dor, as novas formas 

de comercialização 
e as questões finan-
ceiras, regulatórias e 
tributárias.

Os resultados vão 
contribuir para que 
a FACESP e as asso-
ciações comercia is 
desenvolvam ações e 
soluções mais alin-
h ad a s  à  r e a l id ade 
e m p r e s a r i a l ,  f o r -
talecendo o comércio 
e os demais setores 
econômicos.

A ACE Holambra 
reforça a importância 
da participação dos 
empresários locais. O 
questionário é breve e 
pode ser respondido 
até 20 de outubro, 
pelo link:

https://forms.gle/
H4y7RYgFstQ4Hrba6

A participação é 
rápida e pode ajudar a 
construir o futuro dos 
negócios paulistas.

A Prefeit ura  de 
S a nto  A ntôn io  de 
Posse, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Socia l  e  do  Fundo 
Social de Solidarie-
dade, celebrou a con-
clusão de mais uma 
turma do Curso de 
Culinária, ministrado 
pela professora Regi-
na Bulhões. A inicia-
tiva proporcionou às 
participantes quatro 
meses de aprendiza-
do, troca de experiên-
cias e desenvolvimen-
to de habilidades na 
área gastronômica.

Iniciado em junho, 
o curso foi encerrado 
nesta quinta-feira (8), 
com uma ativ idade 
especial em que as 
a lunas prepararam 
um café da tarde co-
lonial, com opções de 
entradas salgadas e 
bolos confeitados por 
elas mesmas. A ativi-
dade permitiu colocar 
em prática as técnicas 
e os conhecimentos 
adquiridos ao longo 
da formação.

Ao todo, 13 alunas 
concluíram o curso 
e receberam certifi-
cados em reconheci-

mento à dedicação e 
ao empenho durante 
as ativ idades, real-
izadas na cozinha do 
Centro Múltiplo do 
Idoso.

D u r a nt e  a  f o r -
maç ão,  a s  pa r t ic i-
pantes aprenderam 
receitas doces e sal-
gadas,  conheceram 
novas técnicas  cu-
linárias e aprimor-
aram suas habilidades 
n a  c o z i n h a .  A lé m 
de contr ibuir  para 
o  desenvolv imento 
pessoal, o aprendiza-
do amplia as possib-
ilidades de aplicação 

dos conhecimentos 
no dia a dia e pode 
abrir caminhos para 
a geração de renda e 
novas oportunidades 
profissionais.

A secretária mu-
n ic ipa l  de  D e s en-
volvimento Social e 
presidente do Fundo 
Social de Solidarie-
dade, Silvana Pinck 
Cor tez ,  destacou a 
importância da ca-
pacitação para as par-
ticipantes.

“ É  g r a t i f i c a n -
t e  a c o m p a n h a r  a 
evolução das alunas 
e ver como o apren-

dizado pode abrir no-
vas possibi l idades. 
Além de desenvolver 
habi l idades na cu-
linária, o curso in-
centiva a autonomia, 
valoriza os talentos 
de cada participante e 
pode contribuir para 
a geração de renda e 
a realização de novos 
projetos”, ressaltou.

Ao longo do ano, 
a Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secre-
tar ia Municipal  de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Socia l  e  do  Fundo 
Social de Solidarie-

dade, oferece cursos 
de  c apacitaç ão em 
diferentes áreas, com 
o objetivo de ampli-
ar conhecimentos e 
criar oportunidades 
para a população. At-
ualmente, estão ab-
ertas as vagas para 
o Curso de Proces-
samento de Banan-
as, que oferece mais 
uma oportunidade de 
aprendizado e quali-
ficação. Os interessa-
dos podem procurar o 
Fundo Social de Soli-
dariedade para obter 
informações sobre as 
inscrições.

ACE Networking promove encontro sobre 
presença digital e negócios

ACE Holambra convida empresários para 
pesquisa sobre o futuro dos negócios 

paulistas

Fundo Social celebra conclusão de mais uma 
turma do Curso de Culinária

Grupo busca novos integrantes para conexões; objetivo é ampliar rede de contato das empresas e criar novas oportunidades de negócios

https://unifaj.com.br/?utm_source=Google&utm_medium=Brand-26.2%7CInstitucional&utm_campaign=%5BEDUCA%5D%7CLeads-Search-UniFAJ%20Brand%7C26.1&utm_content=Search&gad_source=1&gad_campaignid=24063118006&gclid=Cj0KCQjwzY7VBhDwARIsAFtPvBTwhzBzptgwyjou_1cfVqJjmJ6_9elYk6qOzKwefkSvDV6y6JEhl9QaAjwUEALw_wcB
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POLITICA: 

Eleito em chapa para o Senado, Fernando 
Godoy mobiliza prefeitos da região em 

favor de Flávio Bolsonaro

Padre Carlos Panassolo informa tratamento contra 
o câncer e adapta rotina em Santo Antônio de Posse

Prefeito  de Hol-
ambra por dois man-
datos e recém-eleito 
e m  c h a p a  p a r a  o 
Senado Federal  ao 
lado de André do Pra-
do (PL),  Fernando 
Godoy reuniu na úl-
tima sexta-feira,  9 
de outubro, prefeitos 
e representantes de 
mais de 10 cidades do 
Circuito das Águas e 
da Mogiana para for-
talecer a mobilização 

da região em favor da 
candidatura de Flávio 
Bolsonaro para o se-
gundo turno.

Suplente imediato 
de Prado, Fernando 
enfatizou a importân-
cia da participação 
das lideranças locais 
para que o resultado 
obtido em 4 seja con-
solidade e uma vez 
mais confirmado no 
dia 25. “Alcançamos 
uma vitória impor-

tante nas candidatu-
ras para o Congresso 
Nacional.  Reelege-
mos Tarcísio gover-
nador no primeiro 
turno. Precisamos se-
guir trabalhando para 
garantir a eleição do 
Flávio e começarmos 
esse tão necessário 
processo de trans-
formação no nosso 
país”, disse. “Nossa 
intenção é manter o 
engajamento”.

O  e n c o n t r o ,  r e -
al izado na Capital 
Nacional das Flores, 
reuniu, além do pre-
feito anfitrião, Fer-
nando Capato, os pre-
feitos de Mogi Guaçu, 
São José do Rio Par-
do,  Santo Antonio 
de Posse,  Lindóia, 
Pedreira,  Amparo, 
Itapira e Salto de Pi-
rapora, além de dois 
deputados estaduais 
eleitos: Franco Sar-

delli, de Americana, e 
João Paulo, de Várzea 

Paulista.

De Santo Antônio de 
Posse

O padre Carlos Rober-
to Panassolo, da Paróquia 
Santo Antônio, em Santo 
Antônio de Posse, divul-
gou na terça-feira, 13 de 
outubro, uma nota sobre 
sua saúde e as mudanças 
na rotina pastoral duran-
te o tratamento contra o 
câncer. Na mensagem, 
agradeceu à família, aos 
amigos, aos profissionais 
da saúde e aos paroqui-
anos pelo apoio recebido 

nas últimas semanas.
O religioso informou 

que está sendo acom-
panhado há mais de três 
meses por profissionais 
da saúde do município, 
que identificaram alter-
ações em seu quadro. At-
ualmente, o atendimento 
também é realizado pelo 
Centro de Oncologia de 
Campinas (COC).

Em 15 de setembro, 
o padre passou por um 
pequeno procedimento 
cirúrgico em decorrência 
de um quadro de icterí-

cia. O tipo e o estágio do 
câncer, assim como os 
detalhes do tratamento, 
não foram divulgados.

Por orientação médica, 
o sacerdote precisará per-
manecer mais reservado 
em alguns dias e man-
ter restrições em outros 
momentos. Ele explicou 
que está celebrando uma 
missa por dia aos fins de 
semana, conforme sua 
disposição física.

“Temos um caminho a 
percorrer e conto com a 
colaboração de todos no 

acolhimento ao bispo, aos 
padres, diáconos e min-
istros que vêm ajudando 
em nossa caminhada pa-
roquial”, escreveu.

Padre Carlos também 
expressou reconheci-
mento aos profissionais 
e pesquisadores que se 
dedicam ao cuidado e à 
busca da cura do câncer. 
Ao encerrar a mensagem, 
agradeceu pelas man-
ifestações de oração e 
carinho.

“Mais uma vez, expres-
so minha gratidão pelas 

diversas manifestações 
de oração e cuidado para 
com este irmão em Cristo. 
Que a Virgem Aparecida 
e Santo Antônio inter-
cedam por todos nós”, 
declarou.

Trajetória religiosa
Ordenado sacerdote 

em 29 de março de 2001, 
na Catedral Nossa Sen-
hora do Amparo, padre 
Carlos estudou Filosofia, 
Teologia e Ciências Reli-
giosas na PUC-Campinas.

Sua trajetória inclui 

atuação em paróquias 
de Itapira e Jaguariúna. 
Entre 2011 e 2020, foi 
pároco da Paróquia São 
Sebastião, no bairro do 
Ribeirão, em Amparo, an-
tes de assumir a Paróquia 
Santo Antônio, em Santo 
Antônio de Posse.

Fonte: nota assinada 
pelo padre Carlos Rober-
to Panassolo, publicada 
no perfil @pasantoan-
tonio em 13 de outubro 
de 2026, e informações 
biográficas encaminhadas 
à redação.

Fernando Godoy reuniu na última sexta-feira, 9 de outubro, prefeitos e representantes de mais de 10 cidades do Circuito das Águas e da Mogiana 

https://www.instagram.com/prefeituradeholambra/
https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://tratterieholandesa.com.br
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“Aprendi a acreditar em mim e a me 
valorizar”, conta atleta de Holambra que é 

sétima no mundo em liga de Jiu-Jitsu

Municipal de Futsal teve 77 gols nas 
Taças Prata e Ouro em Jaguariúna

Jaguariúna disputa Jogos Abertos do 
Interior

Wellness Day movimenta alunos do 
ProAtiv em Jaguariúna

Entre o trabalho 
como diarista em qua-
tro casas e o cuidado 
dos filhos de 13, 8 e 6 
anos, Gislaine Aguiar 
Silveira, de 32, mora-
dora de Holambra, 
tem alcançado des-
taque e grandes resul-
tados em competições 
nacionais de jiu-jitsu. 
Foram três em 2026. 
Todas finalizadas en-
tre a 1ª e a 2ª colo-
cação para atletas de 
faixa azul, categorias 
master, pesadíssimo.

O  b o m  d e s e m -
penho, sempre en-
tre as duas primei-
ras posições, é mar-

ca de sua trajetória 
no esporte desde o 
p r i m e i r o  t o r n e i o , 
reg ional ,  d isputa-
do em 2025. “Nunca 
imaginei que entrar-
ia numa competição. 
Fui  sem pretensão 
n e n h u m a .  F i q u e i 
em primeiro lugar 
na minha primeira, a 
Premium Cup, que é 
bem-conceituada na 
nossa região”, disse.

Natural de Ribeirão 
Grande, Gislaine pra-
ticou boxe tailandês 
quando mais jovem, 
antes de se mudar 
para a Capital Nacio-
nal das Flores há cer-
ca de 15 anos. Em uma 

nova cidade, constitu-
iu família e passou a se 
dedicar integralmente 
à criação dos filhos 
Martin,  Manuela e 
Murilo – este, mais 
velho, integrante do 
projeto Lutando Pela 
Paz, promovido pela 
Prefeitura para for-
mação de praticantes 
de jiu-jitsu.

Foi acompanhan-
do Murilo que Gis-
laine redescobriu sua 
paixão pelas  artes 
marciais. “Levava ele 
para o projeto e fica-
va sentada, torcendo, 
mas minha vontade 
era estar lá, no meio 
deles”, conta. “Tive 
o incentivo do meu 
marido, Alexandre, 
que também é luta-
dor. Tinha receio do 
que outras mães e 
pais pensariam. Mas 
fui pela minha saúde. 
Estava sedentária, 
precisando cuidar da 
minha cabeça, do meu 
psicológico”.

O s  t r e i n o s  q u e 
começaram em Hol-
ambra migraram para 

Jaguariúna, mais di-
recionados às com-
petições.  O ganha-
pão, à época garanti-
do pela atividade de 
motoboy, mudou para 
l impeza doméstica 
a fim de organizar a 
agenda e viabilizar 
o equilíbrio entre as 
obrigações de mãe e 
o desenvolvimento 
esportivo. “Melhorei 
a  renda e passei  a 
ter um horário mais 
adequado para mel-
horar o condiciona-
mento físico, cuidar 
da família e treinar”, 
afirma.

As primeiras con-
qu i s t a s  l e va ra m  à 
inscrição no IBJJF 
(Federação Brasile-
ira Internacional de 
Jiu-Jitsu) – liga em 
que figura atualmente 
como sétima, no mun-
do, em sua catego-
ria. “De cara, fiquei 
em primeiro lugar no 
Sul-Americano”.

A rotina de prepa-
ração é intensa. Gis-
laine, para além da 
academia para forta-

lecimento, treina com 
mulheres e também 
integrantes do time 
masculino. “Isso me 
desafia a ser melhor. O 
jiu-jitsu é uma ferra-
menta que me permi-
tiu me descobrir. Me 
fez ter força, acreditar 
em mim mesma, ter 
resiliência e discipli-
na. A me valorizar”, 
avalia. “Mesmo num 
ambiente masculino, 
temos nosso espaço. 
É físico, é bruto, mas 
nos ajuda a nos con-
hecermos. Melhora 
nossa autoestima. E, 
claro, nos prepara, 
inclusive, para po-
dermos nos defender. 
A capacidade de au-
todefesa é muito im-
portante para as mul-
heres hoje em dia”.

Prestes a participar 
da última competição 
do ano, em Barueri, 
no final de novembro, 
a atleta recebeu um 
importante incentivo: 
um novo quimono 
doado pelo vereador 
Chiba. “Fiquei muito 
feliz. Mulher adora 

ganhar roupa nova”, 
brincou. “Espero que 
traga sorte  para o 
torneio que se aprox-
ima”.

Lutando Pela Paz
Moradores de todas 

as  idades,  homens 
e mulheres, interes-
sados em aprender 
e praticar jiu-jitsu, 
encontram no projeto 
Lutando Pela Paz, o 
mesmo que formou 
Gislaine, uma alter-
nativa gratuita com 
aulas às terça e quin-
tas – e também aos 
sábados. Durante a 
semana, as turmas 
se reúnem às 18h e 
às 20h e, no final de 
semana, às 9h, sem-
pre sob a tutela dos 
mestres Rodriguinho 
e Wagner. As aulas 
acontecem no Espaço 
Multimodal de Es-
portes de Holambra, 
no Centro (Rua Antô-
nio Damásio Filipini, 
188). As inscrições 
podem ser feitas no 
local, nos horários de 
atividades.

O  C a m p e o n a t o 
Municipal de Futsal 
Amador continuou 
neste final de sema-
na, com a disputa das 
Taças Prata e Ouro na 
fase inicial de classifi-
cação. Na 4ª rodada, 
realizada no Ginásio 
Azulão, a Taça Prata 
registrou os seguintes 
confrontos: São Cris-

tóvão FC 6 x 1 Madrid; 
Olímpico Jr 1 x 3 Vida 
Mansa Futsal; Roseira 
de Baixo 4 x 1 Rataia-
da Jr; Vila São José 1 
x 2 Ajax; Beira Rio 2 x 
7 Legado dos Amigos 
MM FC; Mafúria 1 x 3 
Das Casinha; PSG Im-
perial 3 x 1 Expressin-
ho; Família RDB 1 x 8 
Rataiada Futsal B. Na 

mesma data, a Taça 
Ouro teve: Peralta 3 
x 4 Olímpico; Família 
Planalto 1 x 5 Roma 
Futsal; Sudeste 7 x 0 
Cascavel; Revelação 
9 x 3 Rataiada Futsal. 
Somando os resulta-
dos das duas taças, 
foram marcados 77 
gols.

Para a quinta‑fei-

ra, dia 15 de junho, a 
programação da Taça 
Ouro no Ginásio do 
Azulão inclui  duas 
partidas com entrada 
gratuita: às 20h, Rev-
elação x Peralta; e às 
21h, Família Planalto 
x Olímpico. A expec-
tativa é de mais gols 
e disputa acirrada nas 
próximas rodadas.

Jaguariúna viveu, 
nesta terça‑feira (13), 
mais um dia de com-
petição nos 88º Jogos 
Abertos do Interior, 
realizados em Votu-
poranga. No atletis-
mo, a atleta Marina 

Malachias garantiu 
a quarta colocação 
na prova dos 10.000 
metros, completando 
o percurso em 43:10 
e  representando o 
município entre as 
melhores do evento.

No voleibol femini-
no Sub‑21, a equipe 
jaguariunense estre-
ou contra o Santos, 
hexacampeão consec-
utivo dos Jogos Re-
gionais da 1ª Região 

e participante da Su-
perliga B. 

O  t i m e  s a n t i s t a 
venceu por 2 sets a 
0,  com parciais de 
25 a 10 e 25 a 20. Na 
sequência, a equipe 

de  Jaguariúna en-
cara Araraquara, nes-
ta quarta‑feira (14), 
buscando a vitória 
que garantirá a clas-
sificação para a se-
gunda fase da com-
petição.

As part ic ipações 
destacam o empenho 
dos atletas jaguari-
unenses e mantêm a 
cidade presente no 
cenário esportivo re-
gional.

No último sábado, 
10 de junho, o Boule-
vard Pedro Abrucêz, 
no Centro Cultural 
de Jaguariúna, rece-
beu a terceira edição 
do Wellness Day – 
ProAtiv, realizada na 

modalidade Ginástica 
Localizada. O evento 
contou com a pre-
sença de 70 alunos 
do Programa ProAtiv, 
que participaram de 
uma manhã de exer-
cícios físicos, café da 

manhã e momentos 
de descontração com 
dança.

A ação é fruto da 
parceria entre o Pro-
grama ProAtiv, vin-
culado à Secretaria de 
Juventude, Esportes 

e  Lazer  da  Prefe i-
tura  Munic ipal  de 
Jaguariúna,  a  lo ja 
Track&Field e a em-
presa Meskle Sports. 
Cada participante re-
cebeu, sem custo, um 
kit contendo camise-

ta personalizada.
Nas edições anteri-

ores, o Wellness Day 
foi desenvolvido nas 
modalidades de Tre-
inamento Funcional 
e Pilates. O objetivo 
da iniciativa é manter 

a parceria e, gradati-
vamente, ampliar as 
ações para abranger 
todas as modalidades 
oferecidas pelo Pro-
grama ProAtiv, ben-
eficiando um número 
maior de alunos.

ESPORTES: 

O bom desempenho, sempre entre as duas primeiras posições, é marca de sua trajetória no esporte desde o primeiro torneio regional, disputado em 2025 
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Ceaflor promove neste fim de semana encontro 
entre paisagismo, plantas e novas ideias para cultivar 

o verde

Expoartur 2026 terá Léo Foguete, MC Livinho, 
Ludmilla e Zezé Di Camargo no último fim de semana

Sicredi realiza entrega do Fundo Social no Lar São 
Vicente de Paulo em Santo Antônio de Posse

O desejo  de  estar 
mais perto da nature-
za tem levado cada vez 
mais brasileiros a cul-
tivar plantas e criar 
cantos verdes em casas 
e apartamentos. Com 
isso,  cresce também 
o interesse por infor-
mações sobre cuidados, 
ornamentação e escol-
ha das espécies mais 
adequadas para cada 

ambiente. Para aprox-
imar conhecimento, 
inspiração e mercado, o 
Ceaflor realiza, de 17 a 
19 de outubro, (sábado, 
domingo e segunda-fei-
ra) a 1ª Expo-Garden + 
Mostra de Paisagismo, 
com entrada gratuita.

Simultaneamente, 
Ceaflor recebe a quinta 
edição do “Congresso 
Paisagismo para To-

dos”, voltado tanto a 
profissionais de pais-
agismo e jardinagem 
quanto a pessoas in-
teressadas no universo 
das plantas. A partic-
ipação no congresso 
exige inscrição paga.

Considerado o maior 
e mais completo mer-
cado de flores, plantas, 
acessórios e insumos 
para floricultura e jar-
dinagem do Brasil, o 
Ceaflor propõe um en-
contro que aproxima 
produtores, empresas, 
prof issionais  e  con-
sumidores.  A inicia-
tiva abre espaço para 
conhecer novidades do 
setor, trocar experiên-
cias e descobrir possi-
bilidades para projetos 
paisagísticos, jardins 
e ambientes verdes de 
diferentes tamanhos, 
com a oportunidade de 
conversar diretamente 
com quem produz as 
plantas.

A  E x p o - G a r d e n 
reúne empresas que 
apresentarão produtos 
e soluções para o seg-
mento. Já a Mostra de 
Paisagismo transforma 
os boxes dos produ-
tores em 20 ambientes 
com propostas que vão 
de jardins tropicais a 
composições mais nat-

uralistas. Os visitantes 
poderão conhecer as 
espécies de perto, es-
clarecer dúvidas sobre 
cultivo e manutenção 
e receber orientações 
sobre combinações e 
possibilidades de orna-
mentação.

Mostra de diferentes 
estilos

A  s e l e ç ã o  i n c l u -
irá plantas de grande 
p o r t e ,  f o l h a g e n s , 
palmeiras e trepadei-
ras  para espaços de 
diferentes dimensões. 
Entre os destaques está 
a Maranta Triolstar, 
desenvolvida na Holan-
da a partir da matriz 
originária da flora bra-
sileira (Maranta stro-
manthe sanguinea) e 
apresentada no Ceaflor 
pela Natuflora.

Também estarão em 
destaque a Clinio Gi-
gante Rubro, da Flora 
Botelhos, o Eucalip-
to-Arco-Íris, da Bacher 
Agrocomercial ,  var-
iedades de philoden-
drons — Imperial Red, 
Rojo  Congo e  Mini-
nonii — as Palmeiras 
Laca vermelha e Laca 
Negra,  e  a  Palmeira 
de Petrópolis, além do 
Plátano, Liquidambar, 
dos Ipês,  Manacás e 

árvores frutíferas, al-
gumas com mais de três 
metros de altura.

A Kaisen Plantas Or-
namentais preparará 
um ambiente tropical 
com alpínias brancas, 
vermelhas e rosas, Al-
pinia Variegata e he-
licônias. Para jardins 
verticais, muros e per-
golados, a Bacher Agro-
comercial apresentará 
trepadeiras como Brin-
co-de-Ouro, Bauhinia 
Trepadeira,  também 
conhecida como Pat-
inha-de-Vaca, e o Cipó-
de-São-João Amarelo.

A produtora e mel-
horista,  da Estância 
Vitória, em Rondônia, 
Tereza Alves Cordeiro 
de Campos, apresen-
tará variedades de Ca-
ladium Lança e Caladi-
um Variegata, em tons 
amarelos e terrosos.

A l é m  d e  o u t r a s 
opções de arvores de 
grande porte e plantas 
ornamentais, os expos-
itores da Expo-Garden 
apresentam produtos e 
soluções que criam, dão 
sustentação e comple-
mentam o paisagismo. 
Entre os destaques, das 
jazidas brasileiras para 
os projetos paisagísti-
cos, a Carneiro Stone 
mostra seu portfólio 

de pedras naturais e 
revestimentos de piso, 
paredes e fachadas.

Serviço
1ª Ceaflor Expo-Gar-

den, Mostra de Paisag-
ismo e 5º Congresso 
Paisagismo para Todos

Data: 17 a 19 de out-
ubro de 2026

Horário: das 9h às 
18h (sábado e domin-
go) e das 9h às 16 (se-
gunda-feira)

Local: Ceaflor – Ro-
d o v i a  P r e f e i t o  A z i z 
Lian (SP-107), km 29,3, 
Jaguariúna (SP),  no 
principal acesso a Hol-
ambra pela Rodovia 
Campinas–Mogi Mirim 
(SP-340).

Ceaflor Expo-Gar-
den e Mostra de Paisag-
ismo: entrada gratuita.

5º Congresso Pais-
agismo para  Todos: 
participação mediante 
inscrição paga.

Inscrições: https://
e v e n t o s . c e n t r o p a i s -
agistico.com.br/pais-
agismoparatodos

I n f o r m a ç õ e s  a d i -
cionais: Centro Pais-
agístico Gustaaf Win-
ters – (19) 99213-5227; 
Ceaflor Expo-Garden 
–  ( 1 9 )  9 9 7 5 8 - 2 7 0 2 
(WhatsApp).

De Artur Nogueira

A Expoartur 2026 
inicia nesta sexta-fei-
ra,  16  de outubro, 
seu segundo e último 
fim de semana, com 
cinco shows e com-
petições de rodeio no 
Balneário Municipal 
Guilherme Carlini, 
em Artur Nogueira. 
As atrações seguem 
até  domingo  (18) , 
quando Zezé Di Ca-
margo apresenta o 
projeto “Rústico” no 
encerramento da fes-

ta.
Na sexta-feira (16), 

Léo Foguete  e  MC 
Livinho comandam a 
programação musi-
cal. A noite terá en-
trada franca no setor 
pista, oferecendo ao 
público a oportuni-
dade de  acompan-
har as duas apresen-
tações gratuitamente 
nesse espaço.

No sábado (17), os 
shows ficam por con-
ta de Mariana Fagun-
des e Ludmilla. Já no 
domingo (18), Zezé 

Di Camargo sobe ao 
palco com um rep-
ertório ligado à sua 
trajetória na música 
sertaneja.

Rodeio na arena
Além das atrações 

musicais,  o f im de 
semana terá dispu-
tas de montaria em 
touros e cavalos. A 
programação inclui 
a Etapa ACR Super 
Stars, no rodeio em 
touros, e a Etapa As-
tros do Cutiano, dedi-
cada à modalidade de 

montaria em cavalos.
A s  c o m p e t i ç õ e s 

i n t e g r a m  a  p r o -
gramação da festa, 
que reúne música e 
tradição country e 
recebe moradores de 
Artur Nogueira e vis-
itantes da região.

Duas décadas de 
história

Criada em 2006, a 
Expoartur completa 
20 anos em 2026. Re-
alizado no Balneário 
Municipal Guilherme 
C a r l i n i ,  o  e v e n t o 

também movimenta 
setores como alimen-
tação, hospedagem, 
transporte, comércio 
e serviços.

O primeiro fim de 
semana contou com 
Pixote, Belo, Panda, 
Locos DJs com par-
ticipação de Loren-
ah, Pedro Sampaio 
e Mayck e Lyan. Na 
segunda-feira (12), 
Dia das Crianças, Pa-
tati Patatá foram a 
atração da Expo Kids.

C o n f i r a  a  p r o -

gramação
Sexta-feira, 16 de 

outubro: Léo Foguete 
e MC Livinho, com 
entrada  f ranca  no 
setor pista.

Sábado, 17 de ou-
tubro: Mariana Fa-
gundes e Ludmilla.

Domingo, 18 de ou-
tubro: Zezé Di Cam-
argo, com o projeto 
“Rústico”.

Local:  Balneário 
Municipal Guilherme 
C a r l i n i ,  e m  A r t u r 
Nogueira.

Por meio do Fundo So-
cial Sicredi, instituição re-
cebe poltronas reclináveis 
e equipamentos que vão 
ampliar o conforto e mel-
horar a organização da 
entidade

Na última quinta-feira, 
8 de outubro, a instituição 
financeira cooperativa 
Sicredi, responsável pe-
las agências das regiões 
Campos Gerais e Grande 
Curitiba no Paraná, e Vale 
do Ribeira e Circuito das 
Águas em São Paulo, en-
tregou mais uma ação do 
Fundo Social Sicredi, de-
sta vez em Santo Antônio 
de Posse.

A entidade beneficiada 
foi o Lar São Vicente de 
Paulo, uma Instituição 
de Longa Permanência 
para Idosos (ILPI) que 

acolhe pessoas com 60 
anos ou mais em situação 
de vulnerabilidade social. 
Atualmente, a organi-
zação atende 36 idosos, 
oferecendo acolhimento, 
moradia, alimentação, 
higiene, cuidados diários 
e acompanhamento por 
uma equipe multidisci-
plinar.

Seu trabalho é volta-
do à promoção da digni-
dade, qualidade de vida, 
proteção e bem-estar dos 
residentes. A iniciativa 
ganha ainda mais rele-
vância em outubro, mês 
dedicado à valorização das 
pessoas idosas e à reflexão 
sobre a importância do 
cuidado, da inclusão e da 
garantia de direitos para 
essa parcela da população.

A entrega contou com 

a participação de Theo 
Breg, vice-presidente 
da cooperativa, Airton 
Gonçalves, gerente da 
agência de Santo Antônio 
de Posse, além de repre-
sentantes do Conselho de 
Administração e Comitê 
Mulher do Município. 
Por meio do Fundo Social 
Sicredi, a iniciativa buscou 
ampliar o conforto dos 
residentes e proporcionar 
melhores condições de 
organização na institu-
ição, com a entrega de 
poltronas reclináveis para 
os idosos e equipamentos 
para a cozinha institucio-
nal, incluindo bancadas de 
apoio e prateleiras.

Para o gerente da agên-
cia, Airton Gonçalves, 
apoiar iniciativas como 
essa reforça o propósito 

cooperativista do Sicredi. 
“Ver de perto o impacto 
desses recursos na vida 
das pessoas é muito grat-
ificante. Nosso compro-
misso é estar ao lado da 
comunidade, contribuin-
do para o bem-estar e o 
desenvolvimento local”, 
afirma.

Já o vice-presidente da 
cooperativa, Theo Breg, 
destaca a importância 
de investir em projetos 
que geram transformação 
social. “O Fundo Social é 
uma forma de devolver 
à comunidade parte dos 
resultados gerados pelos 
nossos associados. É as-
sim que fortalecemos o 
desenvolvimento coletivo 
e fazemos a diferença onde 
atuamos”, ressalta.

Marta Olivério, presi-
dente do Lar São Vicente 
de Paulo, afirmou que a 
iniciativa representa um 
avanço importante na 
qualidade do atendimento 
oferecido aos idosos. “A 
aquisição das poltronas 
reclináveis proporcionará 
mais conforto, segurança 
e qualidade de vida aos 
nossos residentes”.

O Fundo Social Sicredi 
destina recursos a projetos 
que promovem o desen-
volvimento das comuni-
dades onde a cooperativa 
está presente, reforçando 
o compromisso da institu-
ição com a transformação 
social. Dessa forma, o 
Sicredi contribui para o 
crescimento econômico 
dos associados e para o 
fortalecimento das inicia-

tivas que geram impacto 
positivo nas comunidades.

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma insti-

tuição financeira coop-
erativa comprometida 
com o crescimento de 
seus associados e com 
o desenvolvimento das 
regiões onde atua. Possui 
um modelo de gestão que 
valoriza a participação 
dos mais de 10,5 milhões 
de associados, que ex-
ercem o papel de donos 
do negócio. Com mais de 
3 mil agências e presença 
física em todos os estados 
brasileiros e no Distrito 
Federal, o Sicredi oferece 
uma gama completa de 
soluções financeiras e não 
financeiras para pessoas e 
empresa.

EVENTOS: 

Para aproximar conhecimento, inspiração e mercado, o Ceaflor realiza, de 17 a 19 de outubro, (sábado, domingo e segunda-feira) a 1ª Expo-Garden + Mostra de Paisagismo, com entrada 
gratuita
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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https://redeventos.com.br

